BRO. 


SEXTA FEIRA 26 DE QUTU 


ASSIGNA-SE no escriplorio da Empreza, 
BRAZIL, semestre 48000 reis — NunERo AvULS 


40 réis — repetidos 20 réis — Judiciarios, por linha, 30 réis — 
ASSIGNANTES gOzArão em todos os referidos annúncios, 
g'este jornal; — escriplo mandado á redacção, seja ou ni 


PORTO, RUA DE S 
o 40 réis. No mesmo escriplorio recebem 


-se 08 


que mandarem inserir, o senEgiciO de 25 por 


« FRANCISCO n.ºº 12 e 13, — 
repetidos 15 reis — d'estabelecimentos pios 20 réis — repetidos. 


ão publicado, não será entregue. — Publica-se todos os dias n 


Prego da assignatura, por trimestre 19500 réis 
annuncios e correspondencias francas de porte. — 


cento. — A Empreza aceeit 


1O réis — ANNUNGIOS DE SAIDA DB NAVIOS, 
X; a, e publicará gratuitamente, qualquer artigo em re 
ão santilicados. Vende-se avulso no Escriptorio da Redacção e nos 


— PROVINCIAS 
ANNUNCIOS e 6 


| trimestre (franco): 18900 “réis — 
ORRESPONDENCIAS , per linha, 

cada vez, 120 reis. — Os sxus. 
lacio com 0 programa 
Caldeireiros 11.ºº 18 e 19 


'PORTO-26 DE OUTUBRO- 
IMPORTAÇÃO DE CEREAES. 


0) coverxo pela authorisação que 
recebera do Parlamento, acaba de de- 
cretar à livre importação dos cereaes 
com o diminuto direito de cinco réis 
em alqueire até o fim de Janeiro do 
anno: proximo futuro. A importação 
será ainda admittida até o fim de 
Junho ; mas desde o fim de Janeiro 

çOs importadores terão de prestar fian- 

ça ao pagamento do direito que por 
ventura lhes: for arbitrado, em con- 
formidade com a lei de 14 de Setem- 
bro-de 1837, e a ulterior resolução 
que tomarem as côrtes, que só autho- 
risaram a admissão até áquelle periodo 
de Janeiro. b 

'O relatorio que antecede o Decre- 
fo expõe as razões que levaram o Go- 
verno a promulgar uma disposição 
que as circumstancias do paiz re- 
clamavam, e aconselham os bons 
principios. As necessidades publicas 
hão-de pouco à pouco hir demons- 

“ trando que o systema da livre, troca 
não é baseado numa theoria me 
lhafisica, e antes pela sua verdade 
experimental entra na convicção de 
todos. 

A colheita presumira-se abundan- 
te no começo da vegetação, mas bem 

| depressa a, irregularidade do tempo 
viera frustrar a lisongeira esperança 
que se concebera. A falta de deposi- 
tos pela escassez dó anno findo ; de- 
via levar o preço acima do regular, 
ainda mesmo que a colheita fosse 
proporcionada ao consumo. Em pre- 
sença destes dous factos não havia 
que-hesitar, é imperdoavel seria que 
se m dessem a tempo providencias 
em, beneficio do consumidor, e se 


PASSAROS MARAVILHOSOS. 


Não julguem os nossos leitores, que 
este litulo é pretencioso, que não é senio 
maravilha «o que vimos fazer aos lindos 
passarinhos que” mademoisello Vanderme- 
esch apresentou, no domingo 24, aos jor- 
nalistas da capital e á companhia do lhea- 
tro francez. E À 

Quem não viu aquelle espactaculo in- 
toressante, .oreia na nossa palavra, e não 
procure explicação: de todas as coisas que 
narrarmos ,- porque nós. tambem não nos 
cançamos em a priturar 
espantados:; -lembrou-nos; feiliceria,, mag- 
nelismo, dobrada: vista, e mil outras cai- 
sas; mas a final deixamo-nos de - querer 
sondar aquelles mysterios: é admiramos , 
e applaudimos em-saber mesmo , se a 
mestra se os diseipulos. o 

Figurae-vos unia sala cheia do espeo- 
tadores: a um canto ha uma meza sobro 


a qual está uma gaiola dourada, adiante 


Vimos, ficamos. 


fizessem esperar como o anno passado | 
acontecera. 

O Governo estava no caso -de de- 
liberar na ausencia de uma minucio- 
sa estatistica, que nem aproximada- 
mente obteria de prompto, quando a 
conservação da alta do preço era para 
assim dizer de evidente resultado. 

* Ha quem desconfio que a impor- 
tação não dará remedio á crise das 
subsistencias, que parece infelizmente 
querer repetir-se. Esta desconfiança 
assenta na idea de que os paizes que 
podem fornecer cereaes, ou por sof- 
frerem igual carestia à nossa, ou pelos 
embaraços da guerra não poderão con- 
correr convenientemente aos nossos 
mercados. 

Esta desconfiança. parece-nos in- 
fundada 4 vista do que se passára no 
ultimo anno agricola. Os receoses ap- 
pareceram então à patentear o susto 
de que hoje igualmente se deixam ven- 
cer. E com tudo,o commercio eis-que 
lhe desataram as mãos, pôde soccor- 
rer os mercados, modificar a alta, e 
substituir a mesquinhez pela abun- 
dancia. Não nos convencemos por em 
quanto, que estejamos em mais des- 
favoravel posição. 

Respeitando as leis existentes, se- 
ja-nos lícito que folguemos com vêr 
nos factos repetidos, na pratita, e 
na experiencia, justificada a liberda- 
de mercántil. Essa experiencia ha-de 
levar-nos a aproximar-nos quanto ser 
possa do acabamento de restricções, 
com as quaes: se prejudica a sutisfação 
das necessidades do maior numero. 

É de esperar da sensatez do Par- 
lamento, uma resolução conveniente 
para o praso da importação, que o Go- 
verno estende de Janeiro a Junho, sob 
fiança. Essa fiança não pê sará no 


sans A e E 


| plicar-se até o fim do segundo perio- 


começo de uma formalidade, pois que | 
o pensamento para os tres primeiros 
mezes do anno, não deixará de ap- 


do, pelo Governo indicado. 

E é ainda de esperar da ilustra- 
cão dos representantes do paiz, que 
se trate de estabelecer uma lei fixa | 
para a liberdade do commercio de 
cereaes, de que tanto se carece, ao 
menos para legalisar com a Hespanha | 
o que ilegalmente se faz. 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECOLESIAS- 
. TICOS E DE JUSTIÇA. | 


Querendo solemnisar a epocha da 
minha acclamação com um acto de. cle- 
mencia tão amplo, quanto seja compativel 
com a segurança commun, e com a dis- 
ciplina do ex por bem, exer- 
cendo uma das attribuições do poder mo- 
derador, que me é mais agradavel, e ten- 
do ouvido o conselho de. Estado, decre- 
tar o seguinte: 


Artigo 1.º E! concedida amnistia para 
os crimes : 
4.º de abuso de liberdade de im- 


prensa, em que sómente sejn. parte o Mi- 
nisterio publico ; 
2.º Do contrabando, ficando perdi- 


dos, a favor da Fazenda, e das. pessuas 
a quem pertencer, segundo as Leis, os ob- 
jectos respectivos ao mesmo contrabando: 


3.º 


de primeira e segunda deserção 
Armada, ou de 
tiver sido 


nelles se porá perpetuo silencio. 
que estiverem presos serão soltos , se por 
oulro molivo não deverem ser conservados 
na pri | 


Aos desertores só aproveitará 
tia, apresentando-se ellos den- 


tro de dois mezes no Reino; de quatro 
nas Ilhas adjacentes , é de seis no Ultra- 
mar, contados quanto ao Reino e Tas, 
desde a data em quo esto decreto fôr pu- 
blicado na ordem do exercito ou Armada; 
e quanto ao Ultramar, desde o din em 
que fôr publicado na capital da provincia. 

Art. 2.º Aos estudantes da Univer- 
sidade, é de outros estabelecimentos de 
instrucção superior, e secundaria , ficam 
perdoadas quaesquer penas, que lhe te- 
nham sido impostas por factos. praticados 
em contravenção da legislação especial re- 
guladora dos sobreditos estabelecimentos 
scientificos: o serão admittidos a continuar 
neltes os seus estudos da mesma fórma 
que continuariam, se não tivessem commot- 
tido a contravenção. 

Art. 3.º Aos réos condemnados por 
sentença, passada em julgado, em penas 
maiores temporarias de qualquer aataroza, 
fica perdoado o tempo, que lhes faltar para 
cumprirem suas condemnações, não exco- 
dendo a tres annos; e quando exceda, fi- " 
eim-lhes perdoados tres annos das ditas 
penas. 

Art. 4.º As penas correceionaes de 
prisão ou desterro, impostas por senton- 
ças passadas em julgado, que não excede- 
rem a um anno, ficam perdoadas ao ros; 
e quando excedam, fica-lhes perdoado um 
anno das sobreditas po 

Art, 5.º Nas disposições dos dois an- 
tecedentes artigos não são comprehendidos 
os réos, que já tiverem obtido commnuta- 
ção, ou diminuição das penas à elles im- 
postas por sentença; nem aquelles que, 
tendo sido aceusados pela parte ofendida, 
pão tiverem obtido perdão desta. 

Os Ministros o Sueretarius do Estado 
das diferentes Repartições o tenham as- 
sim intendido, e o façam execntar.  Pa- 
ço, em 20 de Outubro do 1855. REI. 
Duque de ' Saldanha Rodrigo da Fon- 
seca Magalhães = Frederico Guilherme da 
Silva Pereira = Antonio Maria de Fontes 
Pereira de Mello = Visconde d'Athogquia. 


e 


NOTICIAS DIVERSA 


O Diario do Governo de 22 do cor- 
rente publica entre outros os seguintes actos 
officines: 


rm eo ee 


pectadores ficam surprehendidos, forman- 
do cada um mil conjecturas qual dellas 
mais extravagante. 

Se acreditassemos em feiliceria, di- 
riamos que mademoiselle Vandermeesch 
era feiticeira, e que os passarinhos esta- 
vam por ella enfeiticados. -Mas não acre- 
ditando nós nisso, € dando. pouco ou 
nhum credito-ao magnetismo , não sabe: 
mos como explicar aquellas cois e li- 
mitamo-nos a narrar O que vimos, dei- 
xando cada um fazer as conjecturas que 
lhe parecer. 

Mademoiselle Vandermeesch armada de 
uma pequena varinha preta, em pé ao lado: 
da gaiola, semelhando uma fada no mos 
mento de. fazer encantos, diz a seus dis- 
cipulos que os trabalhos vão começar, e 
a esta voz todos os passarinhos levantam 
a cabuça o parecem escntar O que sua 
mestra lhes vae ordenar de fazer. 
demoiselle Vandermeesch pergunta ent 
ao curdeal, que julgamos ser o primeiro 
do bando, quantos dias lem o anno e quan- 
tos mezes ? e em seguida abre-lhe a gaiola 


cardeal mostra os cartões, dá um grã 
alpista ao discipulo e manda-o entrar na | 
iola, o que elle executa promplamente. 
Mas não julguem que é isto tudo quan- 
to sabem fazer os passarinhos ; nada, isto 
é apenas um começo, são 0s rudimentos 
daquella arte de que nós não comprehen- 
demos coisa alguma, força é dizel-o. 

Os discipulos de mademoisello Van- 
dermeesch escrevem, desenham, dizem as 
côres dos vestidos das senhores que se | 
lhes mostram, advinham enrlas o até não 
são extranhos ás malhemalicas, 

Addições e sublrações. vimos nós fazer 
com grande presteza. Mademoisell Van- 
dermeesch pede dois numeros para uma 
addição, dois para uma sublracção: per- 
gunta a um dos passarinhos o resultado ; 
e o pequeno animal procura entre os car- 
tões o tira os numeros exactos | Porem 
a admiração dos espectadores subiu de pous 
to quando o Galfa, um dos mais intelhi- 
gentes do bando alado, procurando ens 
tre todos os cartões, lirou aquelle'que fora 
lo por uma pessoa a quem made- 
moisello Vandermeesch tinha pedido para 
o fazer, é que não poude distinguil-o en- 
tre lodos os outros, por mais diligencias 
que fizesse. Ee a 

Pareco incrivel tudo isto, mas é ver- 


dade. Explique quem quizer ou puder 


da gaiola uma caixa contendo centenares | € manda-o sahir O cardeal salta para a 
le cartões, postos uns ao lado dos outros. caixa de que fallamos + passeia sob) ; os 
E" alli o theatro em que os discipulos de, curtões, dando-se ares de grande senhor, 
mad moiselo Vandermeesch veim “mostrar “olha para 0: pectadores com certa ie 
às suas proezas alho que alles vem dar | vez, procura, € lira coin 0, bico um cartão 
prova da sua inteligencia 6 alli que elles com o numero 12, depois outro com O 


à q 
veom executar mil coisas com que os es- 


| numero 3651 A interessanto mestra do 


estas coisas, a mil juízos, altribua a 


= 


feiticerin, a magnetismo, a escamotagom, 
ou ao que lhe parscer, as habilidades dos 
passarinhos, que nós limitamo-nos a ad- 
mirar o extraordinario talento de mademoi- 
sello Vandermeesch n'aquella arte diMicil, 
e a inteligencia e docilidade daquelle: 
quenos animaes que com tanta perfei 
repetem as lições que sua interessante 
mestra lhos dá. 

Pena é que o publico do Lisbon não 
possa ver aquelle lindissimo divertimento, 
pois que mademoiselle Vandermees: he só faz 
trabalhar os seus discipulos nos salões par- 
ticulares. 

O que esperamos é que a sociedade 
de Lisboa imitando a de Paris, Lonuúres o 
Bruxollas não se prive de ver um tão lindo 
espectaculo. 

Naquellas tres capitaes não houve casa 
aristocralica, à começar pelos monarchas, 

É ividasse mademoisello Vander- 
jostrar as habilidades dos seus 
aqui esperamos que acontecerá 
is conlinmos no bum gosto da 


disei 
o mesmo js. 
nossa sociédade pra suppor que ella se 
privará de ver uma das maiores raridades 
que (em apparecido em Lisboa. 


(Rev. de Setembro.) 


- lo portentoso compositor de muzica. 


2 


O CONHERCIO. 


— Decreto de 20 de Outubro, pelo qual 
S. M. El-Rei oxerco uma das alinibuições 
do Poder moderador, concedendo amnistia) 
para diversos crimes. Ê 

— Ditos de 10 de Outubro n- | 
tando, precedendo canina] 01 AA 
João Manoel Cardoso de Napol i a 
parochial de S. Cosmado e Fauiio de | 
Cosmado, e o presbytero José Rabello de] 
Figueiredo, na igreja de Nossa Senhora do 
Pranto de Paço do Canto, ambas no bispa- 
do de Lamego. 

— Portarias de 15 do Outubro man- 
dando abrir concurso para o provimento 
das igrejas parochises de Santo Antão de 
Lngonça, no concelho de Freixo d'Espada 
á cinta, Santa Marinha de Pedreira, no con- | 
celho de Felgueiras, e S. Martinho do Campo, 
na concelho de Vallongo, bispado do Porto. 

— Decreto de 18 d'outubro nomeando 
o conselheiro João Antonio Lobo de Moura 
enviado extraordinanio e ministro pleni- 
potenciario junto da córte da Russia. 

O Diario do Governo de 23 do corren- 
te publica uma portaria ao Procurador ge- 
rol da Corôa, a fim de que elle promova 
e faça promover pelos respectivos agentes 
do ministerio publico, quanto fôr condu- 
cente, para que o decreto de 20 do cor- 
rente, pelo qual são anistiados alguns 
enimes « perdoadas ou reduzidas as penas 
impostas por diflerentes quiros, tenha ple 
na execução nos casos a que respeita; — 
Outra, portaria do presidente da Relação de 
Lisboa sobro o mesmo objecto, — Duas con- 
gralulações a S. M, El-Rei pela inaugu- 


jo- | 


ração do novo reinado, — Listas dos foros 
pertensentos aos. districtos de Braga, Coim- 
bra e Faro, que no dia 4 de Dezembro 


[li andaram tambem ps cabos de pal 


Não foi só nesta cidade que se fize- 


teceu o mesnio ny Domingo ultimo ; por al- 


a lançar à mão aos cidadãos para solda-! 
dos. OQ Progresso slygmalisa Com “rusão 
este procedimento , que mada pode justifi- 
car, opozar da noxa lei do secnulimento 
se não achar ainda em vigor, Aquele jor- 
nal fallando a este respeito contem q pe- 
riodo seguinte, que transcrevemos: 
« Varece incrivel que baja um gover- 
no em Portugal no anno de 1855, quese 
alcunha de Regenerador , que tenha a ou- 
sadia de calcar desVarte a lei aos pés; um 
governo que promoveu a feitura de uma 
lei de recrutamento, que a fez passarem 
ambas as camaras, que a levou à sancção 
do rei, e que assim despresa a sua pro- 
pria obra. Este revoltante attentado é um 
insulto 4 nação; é o despolismo des: 
carado, é o roubo dos direitos dos cida- 
dãos, ero despreso por aquelles a quem 
revestiram do caracter de legisladores. 


Le-se no Jornal do Commercio, que 
ha dias sabirade Lisboa para Londres Mr. 
Gibs com o fim de organisar uma compa- 
nhia para levar ávante o caminho de fer- 
ro do norte. Parece que fora Sir Jutm 
Rennie quem levantara a planta. 

— Que dentro em pouco o busto do 
nosso poeta Almeida Garret, tirado em 
geço estará concluido. O do snr. Castilho 
Já está á venda. 

— A regala que devia ter logar em 
Lisboa foi addiada em consequencia do 
tempo. 

— Por participação d'Hamburgo, cons- 


O vapor — Duque do Porto— deye sahir 
de Lisboa, com destino a esta cidade na 
prosima terça feira 30 do corrente á 4 hora 
da larde, 


No Alto-Minho é tão escaça a pro- 
dneção do vinho, que em Melgaço, Mon- 
ção e em muitas poyoações da margem es- 
querda do rio Minho já se vende o vinho 
verde a retalho a 70 rejs o quartilho | Em 
anos regulares costumaya-se vender a 10) 
ea 20 reis. 


Braga acha-se totalmente livre do fla- 
gello da cholera, e no dia 23 do. corrente 
sabiram curados os dous ultimos doentes, 
que existiam no hospital de cholericos, que 
acaba de ser fechado. O hospital foi a- 
bento em 4 d'Agosto, e desdp então até 23 
de Outubro deram alli entrada 434 chole- 
ricos, dos quaes 40 homens e 94 mulheres; 
sararam 60, sendo 16 homens p 44 mu- 
lheres; e falleceram 74, sendo 24 homens 
e 50 mulheres. 

Segundo diz o digno facultalivo encar- 
regado d'aquelle hospital o: snr.- Alves Pas- 
sos, na clinica externa a mortalidade não 
foi muito menor, se se fizer entrar no cal- 
eulo sómente os casos, bem caracteristicos. 
Elle calcula em 130 os cholericos que fo- 
ram tratados na cidade, fallecendo pelo 
menos 50 deste numero. 

Assim reunindo as duas cifras (da ci- 
dade e do hospital) em Lodo aquelle tem- 
Po, Os casos foram 264, dos quaes 124 fo- 
Tam falas. 


. Reuniram-se hojo pelo meio dia os 
accionistas do Banco Commercial do Porto 
para se tomar uma deliberação sobre uma 
prmaa que o governo lhe fizera, como 
rontem dissemos. Acabamos de saber que 
se resolyera emprestar 150 Contos de réis 
no governo a juro de 6 por he 1 por 
cento de Commissão. Já so vê que o em- 
prestimo é vantajoso para o Governo, e que 
nem em Inglaterra o poderia obter por es- 
te preço, hoje que o juro do dinheiro está 
alli elevado 'a uma taxa tão subida. 


| OSnr. Dr, Manoel José da Costa Souza 
Pinto Basto, acreditado medico d'Oliveira 
d Azemeis, associado a outros amigos do 
fallecido e insigue professor de muzica o 
Snr. Francisco Eduardo da Costa, trala de 
fazer celebrar na igreja matriz d'aquella 
Villa umas solemnes exeguias em comme- 
moração do finado. E” um tributo de sau- 
dade 'e recordação pago pela sincera qmi- 
zade d'aquelles que por vezes tiveram occa- 
sião d'admirar o. talento e boas qualidades 


pacademia das sciencias uma memoria que 


d'um estratagema que lhe serviu admiravel- 


ta que o hiate Imprevisto em viagem de 
Sevilha para Hamburgo , se perdeu na cos- 
ta da Hollanda, junto ao Texel, no dia 
o do corrente. Poucas esperanças havia 
de salvar o navio e a carga. Dous ho- 
mens da tripulação foram victimas do nau- 
fragio. 


Pupticou-se em Pariz o seguinte an- 
nuncio : 

Os snrs. expositores são convidados a. 
tomar conhecimento com a maior brevi- 
dade possivel ácerca da petição que tem 
por fim consulta-los sobre-a opportunida- 
de de reabrir o Palacio da Exposição Uni- 
versal no mez de Maio proximo. Esta pe- 
tição está patente no Palacio da Exposi- 
ção, 


Le-se na Monarchia. 

Penseyejos. —Não pensem que nos va- 
mos oceupar com os eternos e enfadonhos 
visiladores das redacções, que costumam 
alli ir ler os periodicos a mofo, estoryan- 
do e distrahindo com suas futilidades as 
pessoas que estão empregadas nos seus lra- 
balhos, nem dos uzurarios. O nosso obje- 
clo é mais modesto, mais vulgar, mais 
prosaico e ao mesmo tempo mais ulil, 
Vamos fallar d'uma receita para matar os 
importunos bichos, que servem de epigra- 
phe. a esta gazetilha. O sabio chimico 
francez, Mr. Thenard, acaba de dirigir á 


merece» ser conhecida e propagada por to- 
da a parte em que os taes hospedes cos- 
tumam continuamente lirar o somno ás 
pessoas mais dispostas a gozarem delle. 
Estes perigosos hospedes, a que ynl- 
garmante se clama persevejos , incommo- 
davam Mr. Tenard, como ao resto dos mor- 
laes, e o sabio academico teve de valer-se 


mente, o qual nos apressamos em levar 
ao conhecimento de nossos leitores. 

- Depois de ter inutilmente feito uso de 
todos os preservativos conhecidos até hoje, 
Mr. Thenard lembrou-se de ensaiar o sa- 
bao. Dissolveu um pouco em agoa a fer- 
ver, e sujeitou á influeucia da dissolução 
uma porção de persevejos. O exito foi in- 
teiramente feliz; todos morreram instanta- 
neamente como se fossem feridos pelo 
raio À a 
Porem o celebre chimico não se 
contentou com destruir os persevejos 
vivos, quiz tambem anniquillar a semente. 


ção grande, e fez lavar com elle as pare- 
des do seu quarto, a cama e todos os mo- 
veis, não escapando a mais pequena fenda, 
O inimigo não tornou a apparecer. Reçom- 
mendamos aos nossos leiores ensaem esta 


sam prisões para soldado, agoalishaRaacan À 


Preparou uma dissolução de sabão em por- | 


Le-se na Rev. de Setembro : 


formam- a secção d 
» do de dl So 
gado está já mente “com 
Pprompta para ser abé á via 
> Dizem-nos que no. 
do “hontem vieram «lois ong 
o caminho de forro de E 
Fabrhájo um navio jr á- u 

eusilios pa e [ 
ame Etico Elo BA respectivo deposito já 
está feito no banco de Portugal, e que à 
inauguração dos trabalhos será no dia 29 
do corrente. 4 ) 

—— O mau tempo arrependen-se de 
nos ter deixado. - iuje tem chovido desde 
as Tohoras da manhã quasi sem a menor 
interrupção. ido s 

—— cam 


CORRESPONDENCIA. 
Sres. Redactores de los periodicos de Oporto, 


Muy senores mios. — Las demonstra- 
ciones de hospitalario varito que V. 8.8 
y otros persunages distinguidos en: Portu- 
gal me han prodigado , por el concepto 
de eseritores y por el de caballeros, se- 
rán eternas em mi gralitud, como en el 
alma de V. 8.º el noble sentimiento que 
las inspira y sustenta. o 

Natural pudicra parecer que aqui, 
donde Ja Jibertad del pensamiento  eseni- 
to no tiene limites ni valas en el ancho 
campo de los principio; donde los des- 
terros son dosconocidos, y la intoleran- 
cia reputada de barbárie con oportuno 
criterio, se tendiese una mano protectora 
á quien buyendo de unas. práclicas ente- 
ramente opueslas , se vé forzado à estra- 
narse de su querida patria, en la cual ni 
siquiera el sagrado templo de la Justicia 
sirve hoy de asilo contra las acechanzas 
de las pasiones politicas, violentamente des- 
bordadas. ' 
Mas el prodígio de, hacer olyidar por 
completo los sinsubores de la emigracion, 
en fuerza de tantos obstquios al infeliz 
proscripto, que lejos dg -sw pais — de su 
familia — y do su estndy regular, apenas 
aleanza á divisar cen el sporsenir la mas 
vaga luz que le guie = el mas ínfimo con- 
suelo que le aliente , la mas remota espe- 
ranza que pueda tranquilizarle, reseryadg 
estaba al noble pueblo Jusitano, espejo de 
caballeros y cuna de heróicos yarones, y 
por lo tanto humano, generoso, y sjem- 
pre en posesion de los mas bellos senti- 
mientos. 

Lós que á mi mo: apimarán siempre 
léjos de mis hermanos de la Peninsula, 
consignados quedan en. esta  declaracion ; 
la cual me atrevo á rogará V. 8.º hagan 
público en sus diarios, para que en don- 
de quiera que suene ai nombre, se sepa 
la gratitud que debeva Javilusire patria de 
Vasco de Gama y du” Magallines, de D. 
Enrique y de Camoens, del marques de 
Pombal y del grande Garrett — su Fespec- 
tuoso admirador y amigo Q. 88. MM. B. 
José Perver de Couto. 
Oporto 24 de Octubre 

de 1855. 


NOTÍCIAS DAS PROVINCIAS. 


BRAGA. — Te-Deum. — Celebron-se na 
Calbedral um solemne Te-Deum em acçãa 
de graças, pela extincção do flagelo do 
cholera nesta cidade. 

Colheita. — À do vinho foi escacissi- 
ma, ea qualidade deste inferior 4 do an- 
no passado. Felizmente porém observa-se 
que as vides estão muito menos deterio- 
radas pelo oidium que ho anno passado. 
Tempo. — Tem sido favoravel, ha dias, 
para as colheilas, e hontem tivemos um 
lindo dia de sol e contivúa hoje. 


— 


NOTICIAS ESTRANCEIRAS. 


Recezenos folhas de Pariz de 18, e 
de Madrid de 20 
Do Jornal dos Debates fazemos os ex- 
traclos seguintes : a 
MARSELITA 16 outubro. 
Chegou o « Cheliff » de Constantinopla, 
donde partio no dia 8. Traz noticias da, 
Crimea que alcançam até 6 d'outubro 
Um corpo expedicionario de tropas j 
glezas & francezas desembarcou em Ka 
(esch e Balaclava. O fm 


receita tão simples e de lao facil appli- 


cação, » 


ignorado. Os jornaes de Goi 
lizem que os françezes enviaram da 


. 


| AMonvinto 


parte duas divisões, assim como.o Pegimen. 
to 95 de Ji os. alliradores argelinos. 
â + € muitas 
general. Bezaj. 
em embarcar. - 
e depois da expedição 0 
bordo dos alliados voltarão 
pla no mez de Novembro, 
omens dos exercitos allindos 
no valle de Baidar, em quanto 
camento de 4,000 trabalha. 


Os reparos. lo 


Fez-se espalhar em Constantinopla o 
boato de que o general Mourayiel? operava 
a sua retirada para Alexanilropol. 

A derrota dos russos diante de Kars 
é positiva. E 

Osmnni-Pacha, ires goroneis e.44 mari. 
nheiros turcos, os unicos talvez que sobre. 
viveram ao massacre de Sinope, fegaram 
a Constantinopla em consequencia uma 
troca de prisioneiros entre os “Iurços & os 
russos. Quando chegaram deram-se salvas 
d'artilheria.. qa : a 

o fd de Malta dizem sempre que 
n esquadra do almirante Stopfort irá mui 
brevemente para Napoles. 

M> Sabntier, consul geral do Feonça 
no Egypto, chegou a Constantinopla, : 

TRIESTE vdb de Outubro é 
noute E 

O paquete chegou Com noticias de 
Constantinopla de 8. 00. 8 

Nesta data o grosso do contingente 
turco tinha partido para Varna, e não fis 
caram no campo de Maslak senão gen= 
darmes, que brevemente deviam "aaa 
para França. Digi 

Muitos prisioneiros turcos foram trans- 
portados para as ilhas dos Principes, 

Segundo nolívias de Athenas de 12, 
as festas do rei Othon foram celebradas 
com enthusiasmo pela população. 

O novo ministerio promette no pro- 
gramma: fidelidade ao rei; execução leal 
das obrigações contractadas “A respeito das 
diversas potencias estrangeiras; manter uma 
stricta neutralidade; empregar exlrema so- 
licitude a fim de garantir a segurança pu- 
blica, e finalmente reformas uteis em to- 
dos os ramos. d'administração, = 

(Correspondencia Havas), | 
—— 
S. PETERSBURGO 16, 
ODESSA 15. 

O inimigo desceu em pequena força 
ponta de Kinbarn, proxima dos lagos Sa- 
lans. Ao anontecer a fortaleza de Kinbura” 
foi bombardeada por seis vapores inimi- 
gos (os aliados). são 

A participação aggrá que o fogo 
da praça respondera com sucegsso, e que 
uma embarcação inimiga tinha sólfrido es- 
tragos. 6 

Na Crimea os exercitos- aliados conlir 
nuam oceupando com forças ponsideraveis 


as alturas em frente do vale. do alto de 
Belbeck, E ” na 
ROENISBERG: 16 «outubro. 

Notícias de 8. Petersburgo annunciam. 


que um ukase de Czar datado de 7. ordes 
na chamar ás armas a milicia nos gover- 
nos de Orenburg e le Samara, Ea arga- 
nisação da milicia principiará a 15 de no» 
vembro e hade terminara 15 de dezembro. 
O recrutamento será na rasão de 23 por 
cada mil almas. 


; ; BERLIN, 16. 

A Correspondencia Prusgiana, desmen- 
te os boatos a respeito das propostas de: 

mediação que a Prussia tinha foito ds 

potencias oceidentaes. prol 
A Correspondencia acerescenta que si- 
milhantos propostas nãa tinham chegado no 
gabinete peussiano da parte do gabinete 
russo, e que segundo as notícias authen= 
ticas es potencias oceidentaes estavam tão 
pouco dispostas a renovar as negociações 
de paz que nas circiumstancias -acluaos to- 
da a mediação: ficaria sem esperança de 

bom resultado. : A red d 
— (Corvespondoncia Lejolivel. 


. Eis e ter Jor- 
nal de S, Petersburgo. de 9. do cor 
rente; relata, transcrevendo. do. Invali- 
do russo o combate -de-cavalleria dado: 
em 29 de Setembro pelo genoral de 


is-agui em qu 


No dia 29 de Setembro. qo ama 
nhagé  UMNES ai, Pro conside 


de infanteria,, envallaria e artilheria «sabin 
PEupatoria em direcção a Tegesch. % 
x Os nossos destacamentos d'observa-| 
“ção, estavam dispostos da maneira seguin- 
te: 0 tenente general: de Komf com o re- 
gimonto de laneeiros de S.A. dia gram- 
duqueza Gathertna Mékhailovna, e a ba-] 
teria A'artilheria a cavullo n.º 19 em Tu- 
pmai e Orta-Mamai, e o major general 


do archiduque Leopoldo , em Tegesch. — 

« Pela instrueção que tinha sido dada 
no caso (ataque do imimigo em forças su- 
periores , “estes dous destacamentos deviam 
contramarchar o primeiro para Karngouriie 
o segondebjparo Mart Obi, O maior ge- 
“neral Terpe exsky executou à ordem, mas 
o tenente general de Korfl antes de chegar 
a Raragourt, perdendo de vista o inimigo 
que murchava em seguida do majur gene- 
ral Terpelenshy, fez alto entre Kouroulon-| 
Keneghez,e Kanghil, mandou desmontar | 
» sua gente e desatrelar as parelhas das | 
peças e não dispoz postos avançados em 
ordem conveniente e a distancia necessa- 
ria da sua posição. Resultou que uma 
grande porção de cavalaria inimiga, em 
força de 2 a 3 mil homens, fazendo su- 
bitamente meia volta á direita, appareceu 
de repente no flanco direito e na reetaguar- 
da do tenente general de Korff que não teve 
tempo de se pôr em linha de batalha nem 
de se preparar para o combate, 


a dividir-se combilendo em retirada” até 
Karagourt. Seis peças da baleria monta- 
da começaram O fogo logo que avistaram 
O inimigo mas perderam à eccasião oppor- 
tuna”, foram cercados e aprisionados. As 
outras duas peças que não tinham feito fogo 
poderam ser engatadas e levadas a ghlope 

«A nossa perda cousiste em 150 lan- 
ceiros, 4º official subalterno e 6 peças com 
parte de seus artilheiros. 


ITALIA. 


Uma carta de Napoles com data de 
do: corrente diz o seguinte : 

« Nolicias chegadas hoje de Messina 
asseguram que percorrem o interior da ilha 
diversas partidas armadas. - Falla-se de al- 
uns amil homens postos em campo, porem 
sto é certamente falso. O que pareee certo 

que nas proximidades de Catania ha uns 

00 homens: de cavallaria, e que nas mon- 
anhas de Palermo existe alguma outra par- 
ida com bandeira tricolor; e sobre tudo 
ue o estudo da agitação: da ilha annun- 
la mma revolução completa. O governa 
ipolitano mostra-se satisfeito, dizendo que 
ada lem que recear das potencias qcci- 
entaes ; porem não perde de vista o Pie- 
onte, receando que esta, potencia desem- 
arque na Sieilia alguma parte das tropas, 
uo trata d'embarcar..» ; 


Escrevem da fronteira ilaliana com da- 
a do 40 d'Qutubro á «Gazeta das Pos- 
ng : 

« Está-so forlificando Capua e é um 
official rasso que dirige: os Irabalhos; é 
sem duvida isto que motivou o boato de 
ue um general era comandante desta for- 
aleza. Já do arsenal Petrassa para Capua 
oi transportado um numero “ consideravel 
e boceas de fogo , e se construiram ba- 
rias que dominam o cominho de ferro e 
estrada de Terracina, 

« Niz-se que está dissolvido 0 corpo 
o lazzaroni. Os lazzaroni nunca fizeram 
rte, é verdade, “da organisação militar 
roprinmente dita ; mas dizemque M. Maz- 
a dividira n'outro tempo os lazzaroni em 

nfrarias sob a denominação de Pigli di 
aria Teresa. o K 

«Haveria 2,000 que receberiam 2 
lines por cabeça e por dia, com um 
Ipplemento para todo aquelle que tivesse 
eito seis recrutas. E” certo que no: dia 
o festa pie di grotta os lazznroni dirigi- 
im-se formados em companhias e pm 
andeiras , a Posilippo, onde se celebra- 
a esta festa,» E 
Term 

PARTE. COMMERCIAL. 
RGAS, MANIFESTADAS NA A DEGA. 

— DO-PORTO ARA E 
amv 23025 de Qutubro. 


TERRA NOVA. — Brigue inglez Izabel, 
m 8270 quinjaes de bacalhau, a Josó 


DEBLIN, — Escuna ingleza Oporto, | 


Terpelevsky «contv regimento de lanceiros |. 


O regimento de Janceiros fui obrigado |. 


O COMMERCIO. 


3,803 barras we feixes de ferro, e 30 to- 


| nelladas de dito, a Miller & C.8- 


 MEMEL. — Guleota dinamarqueza Ca- 
Aharina, 257 balões de linho é DO paus 
de ady a Marcelino Ribeiro Barbosa. 
SEM AL. e into S. 3. Baptista, 60 
moios de sal, “650 saccas de lã, 280 di- 
tas «Varroz, 149 ditos'de 4remoços, a Daniel 
Irinão & €:º. IR 

- LISBOA, — Hiate Bom Jesus de Fão, 
383 volumes de diversas mercadorias, e 
40 carradas de barro, a Marcelino da Cos- 
ta Mendes. 

PERNAMBUCO. — Galera Bracharense, 
41630. sacons d'assncar , 398 ditas de fari- 
nha, 100 ditas de milho, 30 barris e 27 
cascos de melaço, 125 couros, 1 caixão 
com doce, a F. J. Pereira Pinto. 

LISBOA, — Hiate D. Pedro 4.º, 971 
caixas, 418 súceas, 34 fardos, 8 barri- 
cas com sabão, drogas, cebo, cacau, massas, 
arroz, 3,238 chifres, 40 carradas de bar- 
ro, à Daniel Irmão & C,º 

TERRA NOVA. — Brigue inglez Bar- 
khil, 3500 quintaes de bacalhau, a Noble 
& Marat. 

GLASGOW. — Escuna ingleza F, M. €. 
3213 barras e feixes de ferro, e 48 tonel- 
ladas de dito, a C Coverley. 

PERNAMBUCO. — Barca Santa Cruz, 
2949 saccas e 114 barricas d'assuear, 29 
saccas de gomma, 1250 chifres, a Antonio 
Alves da Cunha & €.” 


——— 
há VINHO EXPORTADO. 
Pr A O 
Exportadodesde 0 1.º de 
Janeiro até 30 de Setem- 
[1 ris Sagas o 23,794 147 


Despachado em 22 de Ou- 


Of er de RO RR 5) 
Dito em 236 24 do cor- 
rente..,. . 
Para Inglate: 251 
Copenhague . 483 
Hamburgo 22 
Brazil... 52 
ser re 


LISBOA. 
ESTADO DG MERCADO 
De 164 20 de Outubro. 


À ANIMAÇÃO que, se notou a semana 
passada nos assucares e café para reexpor- 
lar, nesta continuou em quanto 4 procu- 
ra porque as vendas foram mui limitadas 
em consequencia dos possuidores quererem 
maiores preços: nos generos das colonias 
Houve algum movimepto com especialida- 
de'no arroz. A exportação de generos na- 
eionaes tambem foi regular; tendo-se des- 
pachado. cerca de de 8:000 molhos de ce- 
bolas, 600 arrobas da batatas, 1:000 bar- 
ricas de farinha de trigo, 146 caixas de 
massas , 165 barricas de carnes, 190 de 
toucinho, e 100 de grassinas, 1:000 volu- 
mes de fructas seceas, 214 barris c 3:340 
paroleiras de azeitonas. 

A importação-foi muilo escassa, con- 
correndo em parte o mau tempo que 
honve. 

Os fundos publicos sustentaram os pre- 
cos, com especialidade as inscripções de 
3p. e : ns acções do banco de Portugal 
animaram. alguma cousa, realizando-se ven- 
das aos preços cotados. 

Os cambios conservaram-se na mesina 
situação da semana passada. 


- Importação. 

ALGODÃO. — Não consta vendas. 

ASSUCAR. — Não houve entradas, as 
vendas limilaram-se a pequenas partidas, 
para consumo ; os possuidores sustentam 
os preços. 

Despncharam-se cerca de 600 saccas 
para Genova de vendas anteriores. 

ARROZ. — O deposito vai escasscando, 
e os preços estão na espectativa de me- 
lhorarem, em consequencia de algumas 
transacções que se eflectuaram esta sema- 
na; tendo-se vendido 100 saccas do da 
India para retalhar, das quaes 20 seguem 
para Angola; duas partidas uma de 1:700 
saceas e outra de 900 tambem do da In- 
dia venderam-so para reexpontar para Ham- 
burgo, diz-se que a 39100 rs, livre de 
direitos. ç 

CAFE” — As vendas limitaram-se a 

enas partidas para consumo, em quan- 
jd ae sa paralisou em con= 
tequaneim dos possuidores padirem. preços 
mais, altos. À 


Despacharam-se para Hamburgo 436 
saceas de vendas anteriores. 

CACAU. — Coniinúa a haver falta, e 
O pouco que existe está em segundas 
mãos. 

CERA. — Continúa a realisar-se ven- 
das para reexportação, despacharam-se para 
Genova 255 gamellas. 

COUROS. — Continúam a ser pouco 
procurados os seccos do Rio, de 22 e 30 
arrateis; tambem foram procurados os sal- 
gados de Pernambuco, porém dos do Ma- 


das. 

GOMMA COPAL. Algumas vendas da 
qualidade superior para reexportar. 

MARFIM. —- Ultimamente poucas ven- 
das se tem feito. 

MANTEIGA — A existensia nos arma- 
zens limita-se a 340 barris da de Corek, 
regulando a 320 em primeiras mãos, 

OURUCU. — Apenas ha uma pequena 
partida de boa qualidade que está ainda 
para desembarcar; o existente na alfande- 
ga é inferior não tem bavido vendas, 

SALSA PARRILIHA.—Gontinúa eta apa- 
thia e os preços nominaes. á 

URZELLA. — Alguinas vendas para re- 
exportação 

» Exportação. 

AZEITE. — À exportação para Ingla- 
terra tem deminuido algu cousa em con- 
sequencia dos preços alli terem abaixado: 
despacharam-se 1) pipas e 20 barriz para 
a Bahia, 12 barris para o Maranhão, 68 
pipas e 9 barris pura Liverpool, e 10 pi- 
pas para Hamburgo, 

CEREALS. — Por decreto de 18 do 
corrente. fui permitida a entrada de trigo, 
aveia e farinha, e prorogada a dó milho, 
cevada , e centeio com direito de 5 réis 
em alqueire, até 31 de janeiro de 1856 : 
e desde esta épocha até 30 da junho dito, 
serão despachados paro consumu mediante 
fiança ao pagamento dos direitos de en- 
trada, segundo o artigo lereeiro, 85 1.º e 
2.º da carta de lei de 14 do setembro de 
1837. ' 

Os. trigos conservam os preços cota- 
dos, tem havido procura de trigos molles 
e houve alguns embarques para o estran- 
gtiro. 

Tem entrado pequenas porções do ce- 
vada “Bs quaes sustentam os preços co- 
tados. : 

, Os milhos tem continuado a subirem 
consequencia das cheias, que arruinaram 
parte delles ; os que haviam alojados tom 
encontrado compradores. 

O centeio tem sido procurado, poucas 
porções tom concorrido ao mercado, os 
preços suslentam-se, 

SAL. — As vendas para o do embar- 
que tem regulado tanto em Lisboa como 
em Setubal a 2:40D : todnyia os preços 
estão em apparencia de subirem, os des- 
pachos para exportação orçam a 1:880 
moios. 

VINHO, — As vendas continuam a li- 
mitar-se em pequenas partidas. 


Despachos para exportação de 16 a 20 de 


Outubro. a 

Portos Pipas. 44 p. Bar. Alm. 

Rio de Janeiro 5d » 345 180 
Pernambuco ... »» 63 336 
Maranhão ..... 25 48 20. 1125 
Total..... 80 18 478 464 


VINAGRE. — As vendas limitam-se a 
pequenas partidas para exportar para o 
Brasil, 


Despacho para exportação de 16 a 20 ds 


Outubro. 

“Portos Pipas. “hp. Bar. Alm. 
Rio de Janeiro 48 » » 540 
Pernambuco.... 40 » » 300 
Maranhão...... 7 16 » 450 

Total..... 35 16 » 1290 
h CAMBIOS. 


Lishoa 20 de Outubro de 1855. 


PRAÇAS. PRAZOS. EFFECT. DIN. PAP. KOM, 
Londres 3d. y. 
» 30 d. v. 54h ah 


» 60 do x. 54% ah 
» 90 do v, 5h Mah 


Paxiz 400 d. d; o 526 
Lyão- 3m, d. k SA PY 


ranhão e Cado Verde houve poucas ven-| 


Genova 3m. d, 524 
Amsterdam 3 m. d, AS 
Hamburgo 3m. d. AB 
Gibraltar 8d. v.. 94 
Porto Bd. v.!áp.c d. 
FUNDOS PUBLICOS. pa 

Inscripções de 3 p. cento 434, 
Coupous ..o sims es 42h 43 
“Certificados de divida de! 194 20 
Titulos sobre a caixa do fundo es- 

pecial d'umortisação. .. .. — — 
Ditos de divida publita (omtigos). 2 B 
Ditos ditos azues.. .. Lose 2 8 
Ditos ditos das 3 operações 10 
Papel moeda . .. 194 B 
Notas do Barco de Lisboa ., .. .. 30 20 


METAES. 


Peças de 8$000 
Onças hespanholas, 
Ditas Mexicanas 
Soberanos . 
eado. 


e panholas .. 
Ditas brasileiras .. 
Ditas Mexicanas. 8930 8 
Cinco francos. 8900 
Prata em barra ( S$O3O 85040 


ACÇÕES DE COMPANHIAS, 


Designações. €. 
Banco do Portugal .. ,. 4888000 4908000 
» C. do Porto., OS000 2323000 
€.* Fidelidade. . « 2888000 29058500 
» União Commercia 66000 698000 
» Seg. S. do Porto 2118000 2138000 
»  » Garantia.. ' 1908000 
» » Equidade. DORODO 548000 
Lezirias . « 8688000 3703000 


Fia. e Toc, Lisbon. .. .. 1108000 1124000 
» e Tec. de T. Noyas.. T4HO00  T6S0DO 
Íluminação a gaz. .... 488000 494500 
Beneficiarias.. “123000 128500 
Carroagens Omnibus.. 


» Lisbonense .. 108000 10, 
Yapores do Tejo.. 228000 245 
Pescarias Lisbonense.... 138000. 43; 
Canaes de Azambuja .. 502000 S5HODO 


(J. do Commercio) 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 22 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS 


MILFORD, 5 dias. —Escuna ingleza Myrtlo 
c. Atwooll, carris e ferro, 

AMSTERDAM, 26 dias. — Galeota hallan- 
deza Lucas Wicher, c Pet, tabaco, queijo 
e mais generos. 


LOANDA, 55 dias. — Brigue Annibal, c. 
Baptista, varios generos. 
ILHA DE SANTO ANTÃO, DE CABO VER- 


DE, 31 dias. — Brigue Oliveira, c. Men- 
donça, café e mais genoros. 

PORTO, 3 dias. — Cahique Nova Adelaide 
e. Henriques, madeira e encommoendas. 

IDEM, 3 dias. — Hiate Senhora da Boa 
Fortuna, c. Nova, encommendas. 

OLHÃO, 2 dias. — Cahique Flor de Maio 
c. PF. José, ligo e mais generos, 

IDEM, 4 dias. — Cahique Senhora do Ro- 
sario, c. Sousa, peixe salgado, 

VILLA NOVA DE MIL FONI 2 dias. — 
Bateira Tentativa, c. Maria, carvão. 

FUZETA, 7 dias. — Cahique Nascimento, 
e. Silva, peixe salgado 

SETUBAL, 2 dias. —Bateina Conceição de 

Maria, C. Tavares, carvão. 

IDEM, 3 dias. — Hiato Briozo, c. Mello, 

trigo e arroz. 

IDEM, 2 dias. — Hiate Novo Feliz, é. Cos- 

ta, trigo e mais generos, 

IDEM, 24 horas. — Hiate Activo, e. Costa, 

trigo. 

IDEM, 24 horas. — Hinte Conceição Feliz, 
e, Padre, carvão. 

IDEM, 2 dias. = Iliate Despique da Inveja, 
c. Ignacio, trigo. 

IDEM 2 dias.—Hiate Orisonte, 0:Assum- 
pção, trigo. À 

IDEM 2 dias. —- Histe Boa Sorte, c, Mat- 
tos, trigo. 

Neste dia não saiu embarcação slguma 


2 v Ega 
= VIANNA DO cisto. 
T Em BU a23 Outubro. 


a ENTRADAS. 
DE CRUZAR —Cabique Tejo, c. Preto. 


, 
É 


k 


O COMMERCIO. 


SAHIDAS, ” 
LISBOA, — Hiate Puritano, e. Tinoco, ma- 
deira. a 
LISBOA, — Hiate Alcides, cs Ferreira, ma- 
deira. 
LISBOA. —- Hiate Novo Paquete, €. Santos, 
madeira, o 


PORTO 25 DE OUTUBRO. 2 


ENTRADAS, 


AVEIRO. — Cabique Perola do Vouga; €- 
Nunes, 3 dias sal ao c. ; 

IDEM. — Rasca Conceição d'Aveiro, €. 
Mattos, 3 dias, sal ao c 

IDEM — Rasca Correio d'Aveiro; e. Mar- 
ques, 3 dias, sal no c. á 

IDEM. — Rasca Flor do Porto, cs; Silva, 3 
dins, sal ao e. 

IDEM. — Rasca Senhora do Pillar, c. Bar- 
ros, 3 dias, sal ao e. 

TERRA NOVA — Briguo ingloz Sirem c 
Minton, 19 dias, bacalbau a Roope Teago 
& €8 

SAIDAS. 

AVEIRO. — Hiato S. Salvador, o. Lebre, 
In 

SANTOS. — Brigue Cruz 2.º, c. Rocha, va- 
rios generos. 

IDEM 26. E 

ÀS 12 HORAS DA MANHA. 

Nada se avista fóra' da barra. 
Vento sul (brando) e o mar bom. 


ANUNCIOS. 


Te 
R. THEATRO DE S. JOAO. 
Sexta feira 26 de Outubro. 

3.º retita do 2.º mez. 

A Empreza continuando a ver-se mor- 
tificada com o incommodo do Snr. Baldan- 
za, tem ao menos a esperança nascida das 
suas progressivas melhoras, de que com 
estes tres dias mais de repouso será posta 
em scena domingo 28 do corrente, a opera 
GEMNMA; comtudo é forçoso que os snes. 
assignantes e respeitavel publico hajão de 
desculpar ainda, que o espectaculo d'esto 
dia seja composto. 

Primeiramente do 1º e 2.º aelos da 
opera Hernani, terminando com as peças 
que agradaram, e forão applandidas na 
opera — O BARBEIRO pe SEVILHA, — a 
saber: Introdueção — Cavalina do snr. Ros- 
si, o 0 Dueto deste com o snr. Danielle, 
— Cavatina da snr.º Barbieri, acabando 
com o Dueto desta snr.? , e do snr. Rossi. 

À empresa espera merecer a pedida 
indulgencia neste arranjo, filho das circuns- 
tancias forçadas, que sem culpa sua tem 
aceorrido. 

Principiará ás 8 horas em ponto. 


al q ATA 
COLLEGIO ALLEMAO 

PARA MENINOS E MENINAS, 

piriciDO POR J. EpuarDO von Hare, 
E SUA ESPOZA. 

Rua Nova de Villar n.º 76. 

ESTA casa de educação ensinam-se 

as lingoas Portugueza, Allemã, 
Franceza e Ingleza, bem como Arith- 
metica, Caligraphia, Geographia ,Histo- 
ria natural e universal, Dezenho, e to- 
das as mais sciencias, proprias d'uma 
boa educação. 

No principio do mez de Novembro, 
começão os novos cursos, tanto na 
aula dos meninos como das meninas. 

Preço de cada alumno externo rs. 
138500, por trimestre, c dos internos 


L 


rs. 403500 por trimestre, pagos adian- 


tados. 


As melhores informações podem 


ser dadas, querendo-se. [927] 


mm Siannius & 08, mudaram, o 
W “seu escriptorio de Cima doMu- 
de Bellomonte n.º:57, 


2: 


To, para arua 


ENDE-SE na rua: das Flo- 
V res n.º 252 um bom ca- 
vállo de idade conhecida que 
trabalha perfeitamente ao carrinho , 
de cavalleria, e galante para passeio. 
Igualmente se vende uma jumenta preta 
de 4 annos (com cria de 3 mezes) 
abundante em leite; e muito fina e 
com muito bom passo e commodo ao 
cavalltiro. [930] 

O dia 27/do corrente mez d'Ou- 

tubro, pelo meio dia, na casa das 
audiencias do Tribunal do Commercio 
tem de arrematar-se a requerimento 
dos Administradores da massa: fallida 
de Boucinho, Azevedo & €.º, uma ae- 
ção do Real Theatro de S. João desta 
cidade n.º 160, pertencente à mesma 
massa. — Escrivão Lessa. [919] 


OSE da Costa Guimarães, morador 

no Largo dos Loyos n.º 25 e 26, 
na qualidade: de testamenteiro do seu 
fallecido irmão António da Costa Gui- 
marães, morador que foi na Ramada 
Alta, previne a todos os snrs. que 
se julgarem credores do mesmo fal- 
lecido, lhe apresentem seus creditos 
a fim de serem legalisados dentro do 
praso de 15 dias; e igualmente pre- 
vine a toda e qualquer pessoa que se 
achar devendo ao casal, venham satis- 
fazer seus debitos a fim de não se- 
rem judicialmente obrigados. [921] 


A para vender a bordo da escuna 
Emma, recentemente chegada de 
New-Castle, carvão de pedra da pri- 
meira qualidade. Quem quizer com- 
prar dirija-se à Rua Nova dos Ingle- 
[908] 


A Rua Nova dos Inglezes n.º 52, 

1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas de papier-maché 
(charão), polainas e casacos impermea- 
veis, electro-plate, cristal Tapidado, 
fazendas de linho da fabrica de Cran- 
ford & Lindsays, de Londres. [907] 


A rua da Reboleira n.º 53 ha para 
vender um variado sortimento de 
objectos de gulta percha, como capatos, 
botinhas, assentos de cadeiras, capas pa- 
ra piannos, é um variado sortimento de 
quinquilharias, tado por preços com- 
modos. [844] 
“RECEBEDORIA DO 2.º BAIRRO. 


fi TRANSFERIDO o Cofre desta Re- 

cebedoria para a rua de Cedofei- 

ta n.º 145, onde continúa a cobrança 

da contribuição predial — decima de 

juros, e impostos não extinctos do 

corrente anno de 1855 e 1854, per- 

tencentes às freguezias de Cedofeita, 
Santo Ildefonso, e Paranhos, 

O Cofre estará aberto desde “as 

9 horas da manhã até às 3 da tarde. 

t [923] 


COMPANHIA EQUIDADE. | 
DIRECÇÃO: faz publico que tem 
neh “nomeado seus 'Agén- 
tos competentembnte auth orisados para 
por. conta da companhia tomarem se- 
guros maritimos, fluviaes e de fogo, na 
Figueira os Snrs. Viuva Borges & Filho 
— em Lamego = Luiz Correa de Me- 
nezes — na Regoa — Joaquim Antonio 
Goncalves — em Coimbra — Joaquim 
Antonio. Teixeira Barboza == em Vizeu 
— Manoel Nunes Pereira Castello Bran- 
co = no Rio de Janeiro — Rocha Pin- 
to & Lopes = e no, Pará — Manoel 
José de Carvalho & €.º 

Porto 25 d'Outubro de 1855, 

Os Directores 
Manoel Martins Pontes 
Vicente José de Carvalho 


Vieira 
[926] 
SBORN & Spencer, na reboleiran.” 
| 57'e 58 tem para vender BISCOU- 
TO FINO AMERICANO recentemente 
chegado. À (731) 


A para vender piannos de 
Hina assim como dos 
de Cottage muito lindos, e 
de author acreditado, na rua de S. 
pancisco n.º 21. - [883] * 


ORGE Reid, rua dos Inglezes n.º 
5, tem para vender cobre para: 
forro de navios: [603] 


“RIA rua de Bello-Monte n.º 
100, 1.º andar acabam 
de chegar, piannos hambur= 
guezes de pau mogne e jacaranda de 
aulhores muito acreditados, cuja supe- 
rior qualidade se-garante. Os preços 
são de reis 2008000. até 2408000 reis 
sem abatimento. [620] 


ARMAZEM 
DA VISTA ALEGRE, 


IGUEL Carlos dos Santos acaba de 
receber um nóvo sortimento de 
objectos de casquinha de prata ingle- 
sa em taboleiros e salvas de todos os 
tamanhos, serviços para jantar com 
terrinas, pratos tobertos, travessas, 
&c.; e para almoço com bulle, ca- 
feteira, assucareiro, e leiteira — tudo 
feitios modernos e bons gostos, — Tam- 
bem recebeu bonitos serviços de jan- 
tar, de louça ingleza, com côres e 
ouro — jarras de porcellana com flo- 
res arlificiaes para guarnições de me- 
sas de salas de visitas, um rico e va- 
riado sortimento de flores artificiaes 
e plumas para enfeites de chapeus para 
senhoras, — perfumarias do melhor 
author de Pariz, — verdadeiro e ga- 
rantido Rob de -Laffecteur, — gene- 
bra legitima de Hollanda, — espelhos 
de 9 palmos. de comprimento e para 
baixo, e outros muitos objectos que 
seria dificil mencionar; o que tudo 
se vende por preços muito rasoaveis. 
- Neste estabelecimento tambem se 
vende papel para impressão, n.º AL 
a 13700; e n.º 1 a 18600. [827] 


OSE' do Couto Guima- 
rães “com e abelve 
ménto de relojoaria no 
largo dos Clerigos n.º 21, 
acaba de receber um bello 
de relógios de” algibeira 


OAQUIM Antonio de Magalhães Pin- 


to faz publico que tem associado 


seu filho Francisco Antonio de Maga- 


lhães ERagDo seu negócio. desde o 

orrente debaixo da firma 
de Magalhães Pinto & Filho ficando 
a cargo de ambos, a assignalura da 


dia 24 do 


mesma sociedade. [929] 


Pouro e prata, de bofete e 
bons em qualidade, bomitos gostos, 
e commodos em preços. [905]. 


PRAÇA DO COMMEBRCLO. 
LLUGAM-SE dous Eseriptorios no 
andar nobre. — Na Secretaria «da 
Associação Commercial dão-se 0s-es- 


, 


sala muito He desl 


MESA da Confraria do Santissimo 
Sacramento de Miragaia como ad- 
ministradora do fundo do Sagrado 
Lausprenhe da mesma freguezia, tem 
dar a juro a quantia de 1,0003 


der 


requerimento “à mesma acompanhado 
dos titulos do predio ow predios que 


clarecimentos. [670]: 


(917) 


a quem convier toda ou par- 
1 quantia, póde dirigir o seu 


pretende hypothecar, apolico do se- | Lada n.º 245, 
guro, certidão em que mostre não es- 
tarem hypolhecados os | mesmos, e o 
mome de dous: fiadores e principaes 
. pagadores, “que'sejam proprietarios. |. 


ANIEL Pinto da Cruz, mudou a su 
officina, de ourives de prata, da 


res para a rua do Bom. 


rua das Fl 
jardim n.º 42, e continua a fazer lin- 
das obras por preços commodos, 
e O 
Jem Eduardo “dos Santos na: praia 
de Miragaia n.º 157 tem para ven. 
der pessas de cabo de cairo de diver. 
sas bitollas. Arcos de ferro, estopa dp 
envira, Lonas e brins de linho, Met) 
amarello para a pa vinho 
superior engarrafado em caixoens 
e 38 gatrafgges Ê 
Tudo por preços commodos, 


vtd 634) 
ORAÇÃO 


RECITADA NA SÉ POR OCCASIÃO “DA. ACCLANAÇãO 
à DE S. M.F.. 
O SENHOR D. PEDRO Y. 
Pelo Snr. Abbade de Macieira, 
Vende-se em casa do Sne Bento Luiz 
Ferreira Carmo, no Largo das. Freiras de 
S. Bento. 4 u 
G seu liquido producto é applicado em 
favor. das obras do Hospital da Irmandade 
do Terço. ; (881) 


A travessa do Carregal n.º 16 fa- 
zem-se escovas para os dentes 
unhas, e de fato; tambem se enchem 
de novo as velhas por preços com- 
modos. a, [759) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para o Pará. 


O vem construido palacho — 
MINERVA — forrado: de cobre, 
Esta capitão Francisco Maria Alves; 
sabirá com toda a brevidade, por fer qu 
si todo o seu. carregamento prompto: pam 
o resto da carga e passeiros, tracia-se com 
Antonio José Dias de Carvalho, rua ham 
n.º 48, (981 


Gidido 


Para o Rio de Janeiro. 

Var sahir com muita brevida- 
de, a muito veleira Darca ADI- 
LAIDE, capitão Francisco Adrião 
Para carga e passageiros, lm- 
cta-se com João Adrião da Rocha, na rua 
Nova dos Inglezes n.º 18. [835] 


Para o Rio Grande do Sul. 


- O mnicur Deszileiro S. JOSÉ 


capitão João Pereira Marques 
suhe com brevidade por ter par- 
te-do carregamento promplo; 
quem no mesmo quizer carregar ou hir 
de passagem dirija-se aos caixas Antonio 
Alves da Cunha & 0.º na praia de Mirn- 
gaia n.º 38, i [587] 


Para Hamburgo. 


A Gargora hollandeza ANM 
CATRINA, capitão , P. Hu- 
a ges, recebe carta até 26 dO 
Consignatario Eduardo Kebe poli 


tubro, 
Taipas n.º.6, 


- Para New York. . 


- O novo. palhabote  portugue 


RESOLVIDO, capitão Domingos 
da Racha, a sahir até no dia 
30 do. corrente mez d'Oulubro; 
| quem -quizer carr Bia a Osho 
A q » y P 

& Spencer, Reboleira mn, 5 is “5 


Es qo agp: 
“Rio de Janeiro. 
O novo brigue MONTEIRO |. 
forrado de cobre, enpitão | pi 
cisco André do Mortos, Mes 
por todo o mez de Novembro, paro a 
e passageiros tracta-sê com José de So VA 
Monteiro e Silva Ei Cima do Muro 


Precisa-se d'um snr. cirurgião pj 
9, mepio mágÃo. gr j 


sponsavel 


